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BRASÍLIA — Os Governos dos se-

te países visitados nos últimos dez 
dias pelo Ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro, já compreenderam que 
o Brasil não deve cortar o ritmo de 
seu crescimento econômico e estão 
dispostos a discutir mecanismos pa-
ra o refinanciamento da dívida bra-
sileira, que permitam uma redução 
no volume de dinheiro transferido 
para o exterior sob a forma de ju-
ros. 

Este foi, em síntese, o relato que o 
Ministro Funaro fez ontem ao Presi-
dente José Sarney sobre os contatos 
que manteve com governos credores. 
Sarney — conforme relato de Funaro 
— concluiu que as negociações esta-
ho no caminho certo, com a mudan-
ça no nível das discussões. Antes, o 
problema da dívida era colocado co-
mo um esforço que o País deveria 
fazer para pagar o seu débito. Agora, 
segundo Funaro, a questão foi colo-
cada como um problema de respon-
sabilidade dos credores e devedores. 

— Todos eles entenderam muito 
bem que nenhuma nação pode exigir 
de outra que viva em recessão e nem 
comprometer o crescimento de um 
outro país, disse o Ministro. 

Funaro descartou a idéia do Brasil 
recorrer ao Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), adotando um progra-
ma de ajustamento interno previsto 
nos acordos do tipo "stand by", pelo 
qual o Brasil teria que voltar a gerar 
excedentes de exportaçãho para pa-
gar os juros da dívida externa. 
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Funaro, após encontro com Sarney 

— Nós dissemos a eles que o Bra-
sil não vai voltar a ter esta posição, 
afirmou o Ministro. • 

Informou, porém, que os governos 
das nações visitadas defenderam a 
tese de que é necessário que um or-
ganismo internacional — com o FMI 
— seja utilizado como canal para di- 

vulgar os seus compromissos e pro-
gramas. Este tipo de relacionamento, 
no seu entender, é diferente do que 
seria mantido se o País firmasse um 
acordo "stand by". 

Os representantes dos governos vi-
sitados concordaram também, con-
forme as informações de Funaro, em 
fazer um estudo sobre a crise finan-
ceira internacional, a partir do pres- 
suposto de que é um problema que 
envolve credores e devedores. 

— Até hoje tinha sido muito fácil 
eles chegarem para os devedores e 
dizerem "consigam superávits co-
merciais e saiam da crise sozinhos. 

O Ministro reclamou do tratamen-
to dado pelos bancos aos seus deve-
dores, retardando por nove a dez 
meses, a aprovação dos programas 
apresentados por alguns países para 
o refinanciamento da dívida. Isto, na 
sua opinião, não é bom para as na-
ções que estão programando seus in-
vestimentos. 

Funaro descartou ainda a idéia do 
Brasil aprovar um programa para 
baixar a inflação, de forma a atender 
exigência dos credores. A inflação, 
segundo o Ministro, não é um com-
ponente importante para que os ban-
cos recebam o pagamento da dívida. 
Ele sustenta a sua posição citando 
que nos últimos cinco anos, com 
uma inflação alta, o Brasil pagou in-
tegralmente o serviço de sua dívida 
— num total de US$ 44 bilhões —
recebendo em troca apenas US$ 11 
bilhões em financiamentos. 


